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PREFEITURA DO RECIFE

RECIFE

DECLARAÇÃO NEGATIVA

Declaro, para fins de Compor a prestação de Contas da Secretaria de

Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e Direitos Humanos, que não

houve a ocorrência especificada no Item 18 do Anexo IV da Resolução T.C. nº 067/2019,

de 04 de dezembro de 2019.

ITEM DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES GERAIS EXIGIDAS NA
FORMALIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

18 Demonstrativo referente às tomadas de contas especiais instauradas.

Recife, 31 de dezembro de 2019.

Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e
Direitos Humanos
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PREFEITURA DO RECIFE

RECIFE

DECLARAÇÃO NEGATIVA

Declaro, para fins de Compor a prestação de Contas da Secretaria de

Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e Direitos Humanos, que não

houve a ocorrência especificada no Item 19 do Anexo IV da Resolução T.C. nº 067/2019,

de 04 de dezembro de 2019.

ITEM DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES GERAIS EXIGIDAS NA
FORMALIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

19 Relação de termos de parcerias firmados no exercício.

Recife, 31 de dezembro de 2019.

Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e
Direitos Humanos
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Nº OBJETO

Nº DO 

CONVENIO
VIGÊNCIA

DA DE 

ASSINATURA
ADITIVO

PUBLICAÇÃO DO 

ADITIVO

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDAD

A DO MUNICÍPIO

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

1
MINISTÉRIO DA 

CIDADANIA
827804/2016

04/11/2016 a 

16/11/2020
04/11/2016

Alteração de 

vigência
04/12/2019 R$ 150.000,00 R$ 7.500,00 R$ 157.500,00

R$ 150.000,00 R$ 7.500,00 R$ 157.500,00

Nº OBJETO

Nº DO 

CONVENIO
VIGÊNCIA

DA DE 

ASSINATURA
ADITIVO

PUBLICAÇÃO DO 

ADITIVO

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDAD

A DO MUNICÍPIO

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

2
MINISTÉRIO DA 

CIDADANIA
855927/2017

19/01/2018 a 

20/01/2021
29/12/2017

Alteração de 

vigência
11/07/2019 R$ 1.000.000,00 R$ 20.000,00 R$ 1.020.000,00

R$ 1.000.000,00 R$ 20.000,00 R$ 1.020.000,00

Nº OBJETO

Nº DO 

CONVENIO
VIGÊNCIA

DA DE 

ASSINATURA

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDAD

A DO MUNICÍPIO

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

3
MINISTÉRIO DA 

CIDADANIA
888845/2019

27/12/2019 a 

27/04/2021
27/12/2019 R$ 400.000,00 R$ 4.100,00 R$ 404.100,00

R$ 400.000,00 R$ 4.100,00 R$ 404.100,00

Nº OBJETO

Nº DO 

CONVENIO
VIGÊNCIA

DA DE 

ASSINATURA

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDAD

A DO MUNICÍPIO

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

4
MINISTÉRIO DA 

CIDADANIA
896789/2019

30/12/2019 a 

30/04/2021
30/12/2019 R$ 500.000,00 R$ 5.100,00 R$ 505.100,00

R$ 500.000,00 R$ 5.100,00 R$ 505.100,00

Estruturação da Rede de Serviços do Sistema ùnico de Assistência Social (SUAS)- Aquisição de Bens

ORGÃO

TOTAL

ORGÃO

TOTAL

Estruturação da Rede de Serviços do Sistema ùnico de Assistência Social (SUAS)- Aquisição de Bens

ORGÃO

TOTAL

PLANILHA DE VALORES DE CONVÊNIO CELEBRADO ENTRE A UNIÃO, POR MEIO DO MINISTERIO DA CIDADANIA, E O MUNICÍPIO 

DO RECIFE.

Estruturação da Rede de Serviços de Proteção Social Especial- Aquisição de Bens

ORGÃO

TOTAL

Inplantar o Programa Mobiliza Recife, constituído pelo projeto Circuito Mobi, Prev. Com, Descolado, Pró- Transforma e Caravana da Prevenção no 

Município do Recife.
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL,JUVENTUDE, POLÍTICAS SOBRE DROGAS E DIREITOS HUMANOS - SDSDH
GERÊNCIA GERAL DE PLANEJAMENTO E CONVÊNIOS

FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS/CONVÊNIOS

PLANILHA DE VALORES DO CONVENIO PARA AMPLIAÇÃO E FORTALECIMENTO DA REDE DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL

OBJETO

Visa o acolhiemento institucional de crianças e adolescentes em situação de risco pessoal ou social, ou seja vitimas de negligência, maus 
tratos, abandono, violência doméstica, abuso sexual, entre outras violações e que necessitem ser afastadas excepcionalmente e 

provisoriamente do seu meio de origem, por medida protetiva até serem inseridas em sua família de origem, substituta por meio de termo 
de guarda ou adoção, através de abrigos institucionais, visando ao atendimento de qualidade que assegure sua proteção, desenvolvimento 
e convivência familiare cominitária,nos termos das Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, em 

cumprimento ao determinado no Plano Nacional do Direito à Convivência Familiar e Comunitária.

VALOR DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS: R$ 10.000,00

Nº ENTIDADE Nº DO 
CONVENIO

DATA 
ASSINATURA

VIGÊNCIA INSTRUMENTO/
ADITIVO

QUANT. DE 
PARCELAS

VALOR DAS 
PARCELAS

VALOR TOTAL DO 
REPASSE ANUAL

1 LAR PAULO DE TARSO  004/2016 26/10/2018
02/11/2018 a 
01/11/2019 2º Termo Aditivo 12 R$ 10.000,00 R$ 120.000,00

2
ASSOCIAÇÃO LAR BATISTA ELIZABETH 
MEIN- LARBEM  003/2016 26/10/2018

02/11/2018 a 
01/11/2019 2º Termo Aditivo 12 R$ 10.000,00 R$ 120.000,00

3 ASSOCIAÇÃO LAR DO NENEN  005/2016 26/10/2018
02/11/2018 a 
01/11/2019

2º Termo Aditivo 12 R$ 10.000,00 R$ 120.000,00

4 ABRIGO JESUS MENINO- AJEM 007/2016
26/11/2018

16/12/2018 a 
15/06/2019

2º Termo Aditivo 6 R$ 10.000,00 R$ 60.000,00

27/05/2019
16/06/2019 a 
15/12/2019

3º Termo Aditivo 6 R$ 10.000,00 R$ 60.000,00

TOTAL R$ 40.000,00 R$ 480.000,00
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Nº ENTIDADE
Nº DO 

CONVENIO

DATA 

ASSINATURA
VIGÊNCIA

Nº DE 

USUÁRIOS 

INSTRUMENTO/AD

ITIVO

QUANT. DE 

PARCELAS
VALOR DA PARCELA 

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDADA 

ENTIDADE EM 

BENS/SERVIÇOS

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

08/11/2018
01/12/2018 a 

28/02/2019
20

4º TERMO ADITIVO 

AO CONVÊNIO
1 R$ 72.500,00 R$ 72.500,00 R$ 278.350,00 R$ 350.850,00

27/02/2019
01/03/2019 a 

31/03/2019
20

5º TERMO ADITIVO 

AO CONVÊNIO
0 ADITIVO DE PRAZO

22/03/2019
01/04/2019 a 

31/07/2019
20

6º TERMO ADITIVO 

AO CONVÊNIO
2 R$ 79.692,04 R$ 159.384,08 R$ 278.350,00 R$ 437.734,08

20 R$ 231.884,08 R$ 556.700,00 R$ 788.584,08

Nº ENTIDADE
Nº DO 

CONVENIO

DATA 

ASSINATURA
VIGÊNCIA

Nº DE 

USUÁRIOS 

INSTRUMENTO/AD

ITIVO

QUANT. DE 

PARCELAS
VALOR DA PARCELA 

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CONTRAPARTIDADA 

ENTIDADE EM 

BENS/SERVIÇOS

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

1
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 

O PEQUENO NAZARENO

2901.02.06

.2019
01/08/2019

01/08/2019 

a 

31/07/2019

20
TERMO DE 

COLABORAÇÃO
6  R$       116.666,67  R$   700.000,00  R$               700.000,00 

Nº ENTIDADE
Nº DO 

CONVENIO

DATA 

ASSINATURA
VIGÊNCIA

Nº DE 

USUÁRIOS 

INSTRUMENTO/AD

ITIVO

QUANT. DE 

PARCELAS
VALOR DA PARCELA 

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL

CESSÃO DE DOIS 

IMÓVEIS

CONTRAPARTIDADA 

ENTIDADE EM 

BENS/SERVIÇOS

VALOR GLOBAL DO 

CONVÊNIO

1
ALDEIAS INFANTIS SOS 

BRASIL
008/2016 03/12/2018

16/12/2018 a 

15/12/2019
30

2º TERMO ADITIVO 

AO CONVÊNIO
4 178.698,00R$            R$ 714.792,00 R$ 38.642,40 R$ 83.112,00 R$ 836.546,40

30 R$ 178.698,00 R$ 714.792,00 R$ 38.642,40 R$ 83.112,00 R$ 836.546,40

1
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 

O PEQUENO NAZARENO
001/2015

PLANILHA DE VALORES DO CONVÊNIO PARA IMPLANTAÇÃO DE 03 (TRÊS) CASAS-LARES QUE ENTRE SI CELEBRAM O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA-IASC E A 

ORGANIZAÇÃO ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL PARA OS FINS DE MUNICIPALIZAÇÃO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL

OBJETO

Constituir objeto do presente Convênio o acolhimento de 30 (trinta) crianças e adoslescentes de ambos os sexos com idade entre 0 e 18 anos incompletos que estejam sob medida de proteção e em risco pessoal e 

social, atendendo simultaneamente a esses requisistos para acolhimento prioritário a grupos de irmãos, através da instalação de três casas-lares, visando ao atendimento de qualidade que asseguresua proteção, 

desenvolvimento e convivência familiar e comunitária,nos termos das orientações técnicas para os Seeviços de Acolhimento para Crianças e Adolesem cumprimento ao determinado no plano Nacional do Direito à 

Convivência Familiar e Comunitária. .

VALOR POR USUÁRIO DO 

GRUPO (grupos compostos de 

30 usuários cada)

R$ 1.805,55

TOTAL

OBJETO

Execução de serviço de acolhimento institucional, na modalidade de casa-lar, para 20 (vinte) crianças/ adolescentes na faixa etária de 7 (sete) a 13 (treze) anos, do genero masculino, inclusive, 

com deficiência se houver demanda, em situação de rua, vulnerabilidade e risco social, sob medida de proteção, visando a consecução de finalidade de interesse público e recíproco que envolve 

a transferência de recurso financeiros à organização da sociedade civil (osc)

VALOR POR USUÁRIO DO 

GRUPO (grupos compostos de 

20 usuários cada)

VALOR DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS: R$ 2.916,66

PLANILHA DE VALORES DO CONVENIO PARA IMPLANTAÇÃO DE 02 (DUAS) CASA-LAR QUE ENTRE SI CELEBRAM O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA-

IASC E A ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE O PEQUENO NAZARENO PARA OS FINS DE MUNICIPALIZAÇÃO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL

OBJETO

Constituir objeto do presente Convênio o acolhimento de 20 crianças do sexo masculino entre idade de 7 a 13 anos em situação de rua e vulnerabilidade social, através da instalação de duas 

casas-lares, visando ao atendimento de qualidade que assegure sua proteção, desenvolvimento e convivência familiar e comuniária, nos termos das Orientações Técnicas para os Serviços de 

Acolhimento para Crianças e Adoplescentes, em cumprimento ao determinado no Plano de Nacional do Direito à Convivência Familiar e Comunitária.

VALOR POR USUÁRIO DO 

GRUPO (grupos compostos de 

20 usuários cada)

VALOR DO FUNDO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - FNAS: R$ 1.208,33
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PREFEITURA DO RECIFE

DECLARAÇÃO NEGATIVA

Declaro, para fins de Compor a prestação de Contas da Secretaria de

Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e Direitos Humanos, que não

houve a ocorrência especificada no Item 22 do Anexo IV da Resolução T.C. nº 067/2019,

de 04 de dezembro de 2019.

ITEM DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES GERAIS EXIGIDAS NA
FORMALIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

22 Relatório dos Contratos de Concessões e / ou das Parcerias Público
Privadas

Recife, 31 de dezembro de 2019.

Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Política
sobre Drogas e Direitos Humanos
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PREFEITURA DO RECIFE

DECLARAÇÃO NEGATIVA

Declaro, para fins de Compor a prestação de Contas da Secretaria de

Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e Direitos Humanos, que não

houve a ocorrência especificada no Item 23 do Anexo IV da Resolução T.C. nº 067/2019,

de 04 de dezembro de 2019.

ITEM DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES GERAIS EXIGIDAS NA
FORMALIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

23 Mapa de Demonstrativo de Concessões e PPPs

Recife, 31 de dezembro de 2019.

Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Política
sobre Drogas e Direitos Humanos
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Nº ENTIDADE

Nº DO TERMO 

DE 

COLABORAÇÃO

DATA 

ASSINATURA
VIGÊNCIA

INSTRUMENTO/AD

ITIVO

QUANT. DE 

PARCELAS
VALOR DA PARCELA 

VALOR TOTAL DO 

REPASSE ANUAL
VALOR GLOBAL DO CONVÊNIO

02/01/2018

12 MESES 

CONTADO DA 

DATA DA 

ASSINATURA

TERMO DE 

COLABORAÇÃO
4

1ª- R$ 223.200,86 2ª- 

R$ 186.000,72 3ª- R$ 

186.000,72 4ª-R$ 

148.800,58 

R$ 744.002,88 R$ 744.002,88

26/12/2018
01/06/2018 a 

31/06/2019

1º TERMO ADITIVO 

DE COLABORAÇÃO
0 ADITIVO DE PRAZO

22/03/2019
01/06/2019 a 

30/11/2019

2º TERMO ADITIVO 

AO CONVÊNIO
2

1ª- R$ 223.200,86 2ª- 

R$ 148.800,58 
R$ 372.001,44 R$ 372.001,44

R$ 1.116.004,32 R$ 0,00 R$ 1.116.004,32

PLANILHA DE VALORES DO TERMO DE COLABORAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICIPIO DO RECIFE E A ASSOCIAÇÃO INCUBADORA PORTO SOCIAL

OBJETO

O presente termo tem como objetivo Desenvolver a organização Socio- assistenciais do Município do Recife, no intuito de fortalecer a relação do Poder Munucípal com a sociedade civil organizada, 

promover o acesso das organizações no desenvolvimento conjunto de políticas publicas e legitimar asções públicas de inclusão social e de empoderamento das pessoas em situação de 

vulnerabilidade, em conformidade com o Edital de Chamamento Público nº 003/2017, publicado no D.O.R em 02.12.2017 e Plano de Trabalho.

TOTAL

1

ASSOCIAÇÃO 

INCUBADORA PORTO 

SOCIAL

2901.01.2018
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PREFEITURA DO RECIFE

DECLARAÇÃO NEGATIVA

Declaro, para fins de Compor a prestação de Contas da Secretaria de

Desenvolvimento Social, Juventude, Política sobre Drogas e Direitos Humanos, que não

houve a ocorrência especificada no Item 25 do Anexo IV da Resolução T.C. nº 067/2019,

de 04 de dezembro de 2019.

ITEM DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES GERAIS EXIGIDAS NA
FORMALIZAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

25 Mapas de Obras

Recife, 31 de dezembro de 2019.

Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Política
sobre Drogas e Direitos Humanos
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3. Secretaria Executiva de Direitos Humanos - SEDH. 

3.1. Gerência da Pessoa Idosa 

 

4. Secretaria Executiva de Juventude - SEJUV. 

 

5. Secretaria Executiva de Política Sobre Dorgas - SEPOD. 

 5.1 - Gerências 
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1 - Secretaria Executiva de Assistência Social - SEAS 

 

Competência  

  

 A assistência social, política pública não contributiva, é dever do Estado e direito de 

todo cidadão que dela necessitar. Entre os principais pilares da Assistência Social no Brasil 

estão a Constituição Federal de 1988, que dá as diretrizes para a gestão das políticas públicas, 

e a Lei Orgânica da Assistência Social (Loas), de 1993, que estabelece os objetivos, princípios e 

diretrizes das ações. A Loas determina que a assistência social seja organizada em um sistema 

descentralizado e participativo, composto pelo poder público e pela sociedade civil. A IV 

Conferência Nacional de Assistência Social deliberou, então, a implantação do Sistema Único 

de Assistência Social (SUAS).  Cumprindo essa deliberação, o Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome (MDS) implantou o SUAS, que passou a articular meios, esforços e 

recursos para a execução dos programas, serviços e benefícios socioassistenciais. 

O Suas organiza a oferta da Assistência Social em todo o Brasil, promovendo bem-estar e 

proteção social a famílias, crianças, adolescentes e jovens, pessoas com deficiência, idosos – 

enfim, a todos que dela necessitarem. As ações são baseadas nas orientações da nova Política 

Nacional de Assistência Social (PNAS), aprovada pelo Conselho Nacional de Assistência Social 

(CNAS) em 2004. 

A gestão das ações socioassistenciais segue o previsto na Norma Operacional Básica do Suas 

(NOB/Suas), que disciplina a descentralização administrativa do Sistema, a relação entre as 

três esferas do Governo e as formas de aplicação dos recursos públicos. Entre outras 

determinações, a NOB reforça o papel dos fundos de Assistência Social como as principais 

instâncias para o financiamento da PNAS. 

A gestão da Assistência Social brasileira é acompanhada e avaliada tanto pelo poder público 

quanto pela sociedade civil, igualmente representados nos Conselhos Nacional do Distrito 

Federal, Estaduais e Municipais de Assistência Social. Esse controle social consolida um modelo 

de gestão transparente em relação às estratégias e à execução da política. 

 A transparência e a universalização dos acessos aos programas, serviços e benefícios 

socioassistenciais, promovidas por esse modelo de gestão descentralizada e participativa, vem 

consolidar, definitivamente, a responsabilidade do Estado brasileiro no enfrentamento da 

pobreza e da desigualdade, com a participação complementar da sociedade civil organizada, 

através de movimentos sociais e entidades de Assistência Social. 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constitui%C3%A7ao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/resolveuid/ed0ec9f00aee6b3c7337aff96d2541bc
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/resolveuid/ed0ec9f00aee6b3c7337aff96d2541bc
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/resolveuid/23ad2e16c4d257cdb672c8bb352731fa/download
http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/resolveuid/23ad2e16c4d257cdb672c8bb352731fa/download


 

 

1.1 - Gerência Geral do SUAS 

 

Competência  

 

 Coordenar e Acompanhar as ações desenvolvidas pelas Gerências da Proteção Social 

Básica, Proteção Social Especial de Média Complexidade, Gestão do Trabalho e Educação 

Permanente do SUAS e Unidade de Vigilância Socioassistencial.  

 

 

1.1.1 – Vigilância Socioassistencial 

 

Competência  

A Unidade de Vigilância Socioassistencial deve apoiar atividades de planejamento, 
organização e execução de ações desenvolvidas pela gestão e pelos serviços, produzindo, 
sistematizando e analisando informações territorializadas: a) sobre as situações de 
vulnerabilidade e risco que incidem sobre famílias e indivíduos; b) sobre os padrões de oferta 
dos serviços e benefícios socioassistenciais, considerando questões afetas ao padrão de 
financiamento, ao tipo, volume, localização e qualidade das ofertas e das respectivas 
condições de acesso. 

 

Ações realizadas 

 Coordenação do preenchimento dos relatórios de atividades 

(RMA) e alimentação do sistema do Ministério de 

Desenvolvimento Social (MDS) mensalmente; 

 Produção, sistematização, análise e disseminação de 

informações das situações de vulnerabilidade, risco e violação de 

direitos no município (diagnóstico socioterritorial municipal);  
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1.1.2 - Proteção Social Básica 

1.1.2.1 - Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 

Competência: 
 

É uma unidade pública estatal descentralizada da Política Nacional de Assistência Social. É a 

principal porta de entrada do Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Dada sua 

capilaridade nos territórios é responsável pela organização e oferta de serviços da Proteção 

Social Básica nas áreas de vulnerabilidade e risco social. Além de ofertar serviços e ações de 

proteção básica, o CRAS possui a função de gestão territorial da rede de assistência social 

básica, promovendo a organização e a articulação das unidades a ele referenciadas e o 

gerenciamento dos processos nele envolvidos. O principal serviço ofertado pelo CRAS é o 

Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família – PAIF1. 

 
Contextualização 2019: 

No município do Recife, a rede da proteção social básica em 2019 ainda é composta por 12 

(doze) Centros de Referência de Assistência Social – CRAS, estando localizados nos bairros de 

Santo Amaro, Campina do Barreto, Alto Santa Terezinha, Alto do Mandu, Dois Irmãos, 

Cordeiro, Torrões, Totó, Bongi, Pina, Ibura e Ibura de Cima.  

As estratégias de atendimento e acompanhamento definidas anteriormente conservaram-se 

em vigor. As mesmas são pautadas nas áreas de abrangência e referência com vistas a garantir 

o mínimo de acolhida ao contingente que procura o serviço e as solicitações encaminhadas 

pela rede socioassistencial. Assim, os CRAS atendem todos os usuários, acompanham os 

residentes no território de abrangência e realizam encaminhamentos emergenciais aos que 

não habitam nos bairros contemplados com o serviço.  

Mesmo diante dessa organização, ressalta-se que todos os CRAS possuem famílias em 

acompanhamento PAIF residindo fora da área de cobertura. As equipes, através de estudos de 

casos internos, definem as famílias que adentram para o acompanhamento, trabalhando com 

estas as intervenções pertinentes ao Plano de Acompanhamento Familiar objetivando a 

superação da situação de vulnerabilidade vivenciada.  

As discussões descentralizadas sobre os aspectos qualitativos das famílias acompanhadas no 

PAIF permaneceram no ano vigente. Sendo, portanto realizadas 48 reuniões de gestão com as 

equipes de CRAS, diluindo-se em 04 reuniões por serviço. Esses encontros acontecem com 

metodologia elaborada democraticamente com socialização horizontal e avaliação anual. As 

reuniões possibilitam trabalhar os conceitos/entendimentos dos profissionais do serviço 

acerca do PAIF, estruturação/alinhamento das informações contidas no Prontuário SUAS, 

                                                           
1
 BRASIL, República Federativa do. Tipificação dos Serviços Socioassistenciais, Resolução nº 109 do 

CNAS, 2009 (adaptado)  
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aprimoramento dos processos de trabalho e rotinas administrativas e especialmente a troca 

mútua de saberes.  

Dando continuidade à ferramenta interventiva do grupo de trabalho (GT) criado em 2016, com 

representação paritária de analistas do PAIF, realizamos em 2019, 11 encontros mensais. 

Nestes avaliamos a metodologia do ano anterior e redefinimos o planejamento do grupo, 

assim como sua operacionalização. Esse ano também se realizou a entrega formal do 

documento “Desafios e Construções da Prática Profissional das Equipes Técnicas dos CRAS em 
Recife: Análise da realidade à luz do Caderno de Orientações Técnicas sobre o PAIF- Volume I” 
a respeito do resultado do estudo do GT. O evento aconteceu dia 05.04.2019 no 15º andar da 

sede da Prefeitura do Recife e contou com larga representação dos analistas PAIF, Gerência 

Geral do SUAS, Gerência da Proteção Social Básica, Gerência da Proteção Social de Alta 

Complexidade e Chefia de Divisão dos Centros POPs, além de demais chefias da Proteção 

Social Básica.  

Após esse evento, iniciamos no GT a leitura e discussão do Guia de Orientação PAIF – volume 

II, trabalhando-o no contraponto da prática profissional, considerando realidade dos CRAS no 

Recife e as atribuições de cada equipe no cotidiano de trabalho, identificamos fragilidades 

conceituais e práticas para serem perseguidas através de processos formativos.  Como meta, 

encerramos com a análise dos Planos de Acompanhamento Familiar de cada equipamento 

para definição de um roteiro único para os CRAS do Recife. 

Ainda em 2019 aprofundamos às discussões sobre os fluxos das proteções no SUAS com 

reuniões de gestores no tocante a elaboração, revisão e reorganização dos fluxos necessários 

para operacionalização efetivo dos serviços da Assistência Social. Ainda, para uma pulverização 

desses trabalhos, as chefias de setores apresentaram às suas equipes diretas. Assim, os 

profissionais dos territórios, principais propulsores do fazer cotidiano, pontuaram suas 

sugestões para complementar e contribuir com o fluxograma executado nos serviços.  

Sobre o Sistema de Condicionalidades, continuamos o trabalho de aprimoramento junto às 

equipes de analistas PAIF por meio de visitas aos serviços, através da assessoria da DCRAS, 

com discussões de casos, alinhamento de conceitos e dúvidas de operacionalização do SICON. 

Atualmente, estamos com 649 famílias em acompanhamento PAIF registradas no sistema, o 

que demonstra a compreensão dos analistas dessa ferramenta de trabalho como fundamental 

na proteção das famílias vulneráveis. Esse montante significa o percentual de 22,97% de taxa 

de acompanhamento familiar no IGD (Índice de Gestão Descentralizada) no mês de 

dezembro/2019. Identificamos uma crescente nesse percentual ao longo deste ano, tendo 

como base inicial os meses de janeiro/fevereiro com 17,31%.  

Na reflexão sobre sistemas, permanecemos com o trabalho junto à adesão e execução do SIAS 

– Sistema de Informações da Assistência Social. Atualmente por meio dos 10 CRAS se tem um 

quantitativo de mais de 07 mil pessoas cadastradas,, porém ainda está muito aquém da 

realidade dos serviços.  Ainda não houve sua introdução em 02 CRAS, o que se precisa ser mais 

bem definida. Também temos obstáculos estruturais, humanos e comportamentais que 

precisam ser ultrapassados no tocante ao êxito desse instrumento de gestão local.  

D
o
cu

m
en

to
 A

ssin
ad

o
 D

ig
italm

en
te p

o
r: A

N
A

 R
IT

A
 S

U
A

S
S

U
N

A
 W

A
N

D
E

R
L

E
Y

A
cesse em

: h
ttp

s://etce.tce.p
e.g

o
v
.b

r/ep
p
/v

alid
aD

o
c.seam

 C
ó
d
ig

o
 d

o
 d

o
cu

m
en

to
: 0

fc0
d
7
1
f-8

3
d
6
-4

a9
3
-a7

7
f-5

5
5
2
5
3
d
7
9
7
e0



 

 

Dados Quantitativos dos CRAS2: 

2019  
Santo 

Amaro 

Campina 

do 

Barreto 

Alto Santa 

Terezinha 

Alto do 

Mandú 

Dois 

Irmãos 
Cordeiro Torrões Totó Ibura Pina 

Ibura 

de 

Cima 

Bongi Total 

Recepção 12.114 18.890 29.976 27.850 6.775 19.901 13.698 12.542 32.507 12.132 10.988 8.234 205.607 

Atendimentos 1.178 860 995 1.158 542 751 473 762 474 457 623 327 8.600 

Atendimentos continuados 588 194 411 368 237 509 401 259 283 203 194 258 3.905 

Famílias em Acompanhamento 

PAIF (Setembro) 229 132 112 112 98 132 91 86 80 104 87 81 1.344 

Estudos de casos 108 82 76 18 17 43 24 17 58 57 7 43 550 

Salas de espera 174 51 40 365 17 19 71 92 100 17 33 277 1.256 

Visitas Domiciliares 495 220 420 166 100 111 102 216 133 179 83 191 2.416 

Visitas Institucionais 25 3 6 26 3 3 0 2 15 3 2 7 95 

Reuniões de rede 2 7 13 3 4 10 6 6 6 0 3 6 66 

Atividades  Coletivas 14 27 35 21 2 53 16 15 14 12 13 20 242 

Feiras de Serviços 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Palestras no território 3 0 1 10 7 6 34 0 6 2 3 0 72 

Desligamentos 103 68 32 77 32 96 15 68 40 22 37 35 625 

Busca ativa presencial  27 12 58 38 59 28 6 56 51 11 26 34 406 

1 Dados coletados no Relatório Mensal da Divisão dos CRAS –RMD enviado mensalmente pelos gestores dos CRAS (Período: Janeiro a Setembro 2019). 

Informações fornecidas pela Unidade de Vigilância Socioassistencial em Dezembro,2019. 
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Considerações Finais:  

Destacamos que houve uma ampliação de serviços da Proteção Social Básica, alavancando de 
08 CRAS em 2013 para 12 em 2019 possibilitando o acesso de mais famílias aos serviços 
ofertados no CRAS. Destes, 03 Centros são mantidos com recursos exclusivos do governo 
local. Em 2020 teremos a inauguração de mais 01 CRAS, nomeado de CRAS Rosilda Alves 
Mendes uma homenagem à representatividade de uma das mulheres mais queridas e 
conhecidas da comunidade circunvizinha. O equipamento ficará localizado no Compaz Miguel 
Arraes e tem como área de cobertura os Bairros de Madalena, Torre, Prado, Ilha do Retiro e 
Caxangá.  
 
No Recife, embora se permaneça ampliando o número de CRAS, ainda se está longe da real 
necessidade da população em situação de pobreza e extrema pobreza que precisam de 
intervenções de prevenção no âmbito da Assistência Social no município. No entanto, 
destaca-se que estamos na contramão do contexto de desmonte das políticas públicas em 
âmbito nacional, porque continuamos investindo no aumento de serviços, valorizando os 
espaços de discussões dialogadas com as equipes, por meio de reuniões sistemáticas nos 
serviços, atividades de grupo de trabalho e encontros semanais, dentre outros. Com essas 
estratégias tentamos construir um planejamento de ações condizentes com as normativas 
vigentes. 
 
Ainda identificamos muitos obstáculos no percorrer das atividades cotidianas com vistas à 
garantia dos mínimos sociais, porém a inquietação, o comprometimento, a valorização e a 
ética de nossos trabalhadores do SUAS, militantes da área e responsáveis por operar um 
Sistema duramente conquistado nos faz resistentes a conjuntura nebulosa que nos rodeia, 
não nos envolve, não nos limita, não nos abate, permanecemos na luta por nossos usuários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D
o
cu

m
en

to
 A

ssin
ad

o
 D

ig
italm

en
te p

o
r: A

N
A

 R
IT

A
 S

U
A

S
S

U
N

A
 W

A
N

D
E

R
L

E
Y

A
cesse em

: h
ttp

s://etce.tce.p
e.g

o
v
.b

r/ep
p
/v

alid
aD

o
c.seam

 C
ó
d
ig

o
 d

o
 d

o
cu

m
en

to
: 0

fc0
d
7
1
f-8

3
d
6
-4

a9
3
-a7

7
f-5

5
5
2
5
3
d
7
9
7
e0



 

 

Registro Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

Família PAIF – Atividade Coletiva (CRAS Santo Amaro) – Out/2019 

 

 

 

 

 

 

Reunião de Rede (CRAS Totó e Bongi) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feira de Serviços CRAS (Campina do Barreto) 
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1.1.2.2 – Cadastro Único / Bolsa Família 

 

Competência  
 
O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (Cadastro Único) é um 

instrumento que identifica e caracteriza as famílias de baixa renda, permitindo que o governo 

conheça melhor a realidade socioeconômica dessa população. Além disso, o Cadastro Único 

serve como porta de entrada para diversos programas sociais, tais como: Tarifa Social de 

Energia Elétrica, Telefone Popular, Minha Casa Minha Vida, CNH popular, Isenção de taxas de 

concursos públicos e o Programa Bolsa Família.      

       O Bolsa Família é um programa que contribui para o combate à pobreza e à 

desigualdade no Brasil, estruturado em três eixos principais: Complemento da renda -

 garante o alívio mais imediato da pobreza; acesso a direitos - as famílias devem cumprir 

alguns compromissos (condicionalidades) que têm como objetivo reforçar o acesso à 

educação, à saúde e à assistência social; Articulação com outras ações - integração e 

articulação entre várias políticas sociais a fim de estimular o desenvolvimento das famílias. 

 Em Recife, há 90.096  famílias beneficiárias do Bolsa Família. Essas famílias 

beneficiárias equivalem, aproximadamente, a 13,22% da população total do município, e inclui 

4.099 famílias que, sem o programa, estariam em condição de extrema pobreza. No mês de 

outubro de 2018 foram transferidos R$ 12.121.824,00 às famílias do Programa e o benefício 

médio repassado foi de R$ 134,54 por família. 

 A cobertura do programa é de 76% em relação à estimativa de famílias pobres no 

município, o que significa que estamos abaixo da meta de atendimento do programa. 

 O município possui 201.797 famílias inseridas no Cadastro Único, das quais, 165.338 

famílias atualizaram seus cadastros nos últimos dois anos. 

 Considerando a evolução da taxa de atualização cadastral do município, verifica-se que 

o Cadastro Único em Recife está bem focalizado e atualizado, ou seja, a maioria das famílias 

cadastradas pertence ao público-alvo. 
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Ações realizadas 

 

 Durante o ano de 2019, entre os meses de janeiro e outubro, foram realizados 138.067 

atendimentos pelas equipes do Cadastro Único. Dentre as principais ações realizadas 

destacam-se:  

 Atualização de 78,44 % da Base Municipal do Cadastro Único;  

 Atualização de 61.126 Cadastros; 

 Inclusão de 21.029 novos Cadastros na base; 

 Realização de 450 atendimentos em Ações itinerantes do Cadastro Único e Programa 

Bolsa Família; 

 Realização de ação externa, com Unidade Móvel e foco na Inclusão /atualização 

cadastral das famílias retiradas do Edifício Holiday; 

 Reuniões trimestrais para aperfeiçoamento da equipe de agentes sociais do Cadastro 

Único;  

 Intensificação das ações da Supervisão de Gestão de benefícios através de visitas aos 

CRAS e melhoria no fluxo de informações; 

 Realização de reuniões sistemáticas nos CRAS para tratar de processos de trabalho;  

 Qualificação do preenchimento dos formulários do Cadastro Único - Auditoria Interna 

para apuração de irregularidades no recebimento do benefício do Programa Bolsa 

Família;  

 Continuidade das ações previstas no fluxo com o Programa Mãe Coruja (profissionais e 

mães atendidas), com o intuito de elevar o número de benefícios variáveis à gestante 

(BVG); 

 Realização de mutirão para as atividades de digitação de mapas do acompanhamento 

da condicionalidade da saúde; 

 Realização de mutirão para tratamento dos Não Localizados do acompanhamento da 

condicionalidade da educação (redução de mais de seis mil alunos não localizados nas 

escolas). 
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1.1.2.3 – Benefícios 

 

Competência  

Os Benefícios Assistenciais integram a política de Assistência Social e se 
configuram como direito do cidadão e dever do Estado. São prestados de forma 
articulada às seguranças afiançadas pela Política Nacional de Assistência Social, por 
meio da inclusão dos beneficiários e de suas famílias, nos serviços socioassistenciais e 
de outras políticas setoriais, ampliando a proteção social e promovendo a superação 
das situações de vulnerabilidade e risco social. 

Os Benefícios Assistenciais se dividem em duas modalidades direcionadas a 
públicos específicos: o Benefício de Prestação Continuada da Assistência Social (BPC) e 
os Benefícios Eventuais. O BPC garante a transferência mensal de 1 (um) salário 
mínimo vigente à pessoa idosa, com idade de 65 anos ou mais, e à pessoa com 
deficiência, de qualquer idade, com impedimentos de longo prazo, de natureza física, 
mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem 
obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade, em igualdade de condições com 
as demais pessoas. Em ambos os casos, devem comprovar não possuir meios de 
prover a própria manutenção, nem tê-la provida por sua família. 

Os Benefícios Eventuais caracterizam-se por seu caráter suplementar e 
provisório, prestados aos cidadãos e às famílias, em virtude de nascimento, morte, 
situações de vulnerabilidade temporária e de calamidade pública.  

 

Ações realizadas 

 Gerenciamento da concessão de 689 (seiscentos e oitenta e nove) auxílios funerais;  

 Gerenciamento da concessão de 3.380 (três mil, trezentos e oitenta) benefícios 

eventuais cestas básicas, entregues pelos diversos equipamentos da SDSJPDDH; 

 Gerenciamento da concessão de 3.338 (três mil, trezentos e trinta e oito) benefícios 

auxílio moradia a 296 (duzentos e noventa e seis) famílias, totalizando o valor de R$. 

667.600,00 (seiscentos e sessenta e sete mil e seiscentos reais). Este gerenciamento 

inclui o acompanhamento do pagamento, bem como a atualização dos decretos, 

prorrogando a concessão do referido benefício; 

 Gerenciamento da concessão de 2.562 (dois mil, quinhentos e sessenta e dois) 

benefícios aluguel social, totalizando o valor de R$. 512.400,00 (quinhentos e doze mil 

e quatrocentos reais).                                                                                                                                                          

 Gerenciamento da concessão de pecúnia a 15 (quinze) famílias, vítimas de situação de 

desabamento de imóvel, tendo sido repassado a cada uma, o valor de R$ 1.500,00 (mil 

e quinhentos reais), totalizando R$ 22.500,00 (vinte dois mil e quinhentos reais). 

 Gerenciamento da concessão de pecúnia a 01 (uma) beneficiária, vítima de sinistro 

(incêndio), tendo sido repassado à mesma, o valor de R$ 1.500,00 (mil e quinhentos 

reais); 

 Gerenciamento da concessão de 2.226 (dois mil, duzentos e vinte e seis) kits enxoval, a 

gestantes acompanhadas pelo Programa Mãe Coruja da PCR; 
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 Gerenciamento da concessão de 43 (quarenta e três) kits enxoval, a gestantes em 

situação de vulnerabilidade social, acompanhadas pelos equipamentos da SDSJPDDH; 

 Gerenciamento da concessão de 61 (sessenta e um) kits reinserção social, a famílias 

em situação de vulnerabilidade social, acompanhadas pelos equipamentos da 

SDSJPDDH;  

 Realização de 447 (quatrocentos e quarenta e sete) atendimentos, pelas assistentes 

sociais da Divisão de Benefícios, a usuários/as, referente a demandas espontâneas, 

como: esclarecimentos e orientações sobre concessão, pagamentos e bloqueios de 

benefícios; 

 Realização de 180 (cento e oitenta) visitas domiciliares, para monitoramento do 

benefício aluguel social e identificação de perfil para as demandas da Assistência 

Social, a famílias residentes fora da área de abrangência dos CRAS. 

 Realização de 19 (dezenove) visitas institucionais; 

 Elaboração de 29 (vinte e nove) relatórios referentes aos usuários monitorados pela 

equipe da Divisão de Benefícios; 

 Realização de 67 (sessenta e sete) contatos de articulação com a rede 

socioassistencial;  

 Realização de estudos de casos de 45 (quarenta e cinco) usuários monitorados pela 

Divisão de Benefícios; 

 Atualização cadastral de 305 (trezentas e cinco) famílias beneficiárias do Auxílio 

Moradia. 

 Participação em reunião com equipe do INSS e CADÚNICO, ocorrida no auditório do 

Banco Central, no dia 13/02/2019; 

 Participação em reunião entre responsáveis pelos Benefícios Eventuais e Vigilância 

Socioassistencial, dos municípios de Carpina e Recife. A reunião ocorreu no dia 

14/02/2019, na sala da Vigilância Socioassistencial, na GGSUAS-PCR; 

 Participação em estudos de casos, de 08 (oito) usuários acompanhados pelos diversos 

equipamentos da SDSJPDDH. 

 Participação em curso “Mediação de Conflitos e Ética no Setor Público”, ocorrido no 
período de 25 a 29/03/2019, no Centro de Educação Paulo Freire. 

 Participação em reunião para esclarecimentos sobre o trabalho de orientadores de 

Jovens Aprendizes, realizada em 03/04/2019.  

 Participação no Lançamento do 13º Salário do Programa Bolsa Família Estadual, 

realizado em 04/04/2019, no Centro de Convenções (Olinda); 

 Participação em Ato “Dia Nacional em Defesa do SUAS”, em 26/04/2019, na 
Assembleia Legislativa de Pernambuco (ALEPE);  

 Participação em Audiência Pública da Frente Parlamentar em Defesa do SUAS, em 

09/05/2019, na Assembleia Legislativa de Pernambco (ALEPE); 

 Participação no Lançamento V Semana do Bebê, realizado no dia 20/05/2019, no 

Teatro Santa Isabel. 

 Participação no 1º Seminário Municipal de Cultura de Paz e Justiça Restaurativa, 

realizada no dia 18/06/2019. 
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 Reunião com GGTEP, para esclarecimentos sobre o trabalho desta gerência, em 

02/07/2019.  

 . Participação na Pré-Conferência da Assistência Social do Recife, realizada no dia 

30/07/2019. 

 Participação em reunião para tratar sobre o Programa Chegando Junto, realizada em 

13/08/2019.  

 Participação na Conferência da Assistência Social do Recife, realizada no dia 

14/08/2019 

 Participação em ação no Alto do Pascoal (Mais Vida nos Morros), realizada em 

15/08/2019. 

 Participação em Seminário a respeito do 13º do Bolsa Família, realizado em 

23/08/2019, no COMPAZ Ariano Suassuna. 

 Participação em ação no Alto do Pascoal (Mais Vida nos Morros), realizada em 

31/08/2019. 

 Participação na III Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, 

realizada no dia 03/10/2019, na Faculdade Imaculada Conceição do Recife. 

 Capacitação para o trabalho na eleição do Conselho Tutelar, em 04/10/2019. 

 Participação na realização da eleição do Conselho Tutelar, realizada em 06/10/2019. 

 Participação no trabalho de apuração dos votos da eleição do Conselho Tutelar, 

durante os dias 07, 08 e 09/10/2019. 

 Participação na inauguração da Creche-Escola Eduardo Campos, no Ibura, no dia 

14/10/2019. 

 Visita à Comunidade do Sancho, realizada em 05/11/2019. 

 Reunião com GGTEP, com participação de chefias de divisões, GPSB e chefias de CRAS, 

com dinâmica de grupo focal, em 13/11/2019. 

 Reunião ocorrida no dia 14/11/2019, com representantes do Programa Mãe Coruja-

Recife, almoxarifados da saúde e da SDSJPDDH, GGSUAS, GPSB, para tratar sobre fluxo 

de entrega dos kits enxoval. 

 Participação no curso “Língua Brasileira de Sinais- LIBRAS (BÁSICO)”, realizado no 
período de 18 a 22/11/2019. 

 Participação em Audiência Pública em Defesa do SUAS, em 26/11/2019, na Câmara dos 

Vereadores do Recife. 

 Participação no Seminário Atuação em Direitos Humanos – Mediação de Conflitos em 

Tempos de Diálogos Necessários, ocorrido em 03/12/2019, na UNINABUCO. 

 Reunião com a GGTEP, com participação de chefias de divisões, GPSB e chefias de 

CRAS, SEAS, para devolutiva das rodas de diálogo com as equipes, ocorrida em 

06/12/2019.  

 Realização de 08 (oito) reuniões com a GPSB. 

 Realização de 11(onze) reuniões da equipe da Divisão de Benefícios. 

 Realização de 05 (cinco) reuniões para tratar de fluxos entre as proteções e 

equipamentos. 

 Realização de 01 (uma) reunião com a SEAS. 
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GRÁFICOS COMPARATIVOS BENEFÍCIOS CONCEDIDOS                                                     
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Registro Fotográfico 

 

 

 

        

 

  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Visita Técnica Institucional 
 

 

Visita Técnica Domiciliar 
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1.1.2.4 – Acessuas 

 

Competência  
 
O Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho (Acessuas 

Trabalho) se propõe a desenvolver ações voltadas para a garantia de direitos e cidadania das 
pessoas em situação de vulnerabilidade e/ou risco social a partir do acesso a serviços e da 
inclusão no mundo do trabalho. Para isso, as ações devem buscar a integração com a rede 
socioassistencial e outras políticas e a promoção do desenvolvimento do protagonismo de seus 
usuários, a partir de atividades de empoderamento e resgate de autonomia, considerando as 
capacidades e potencialidades do participantes. 

 
Eixos de Atuação do Programa Acessuas Trabalho: 

 Identificação e Sensibilização; 

 Desenvolvimento de habilidades pessoais e orientação para Mundo do trabalho; 

 Acesso a Oportunidades; 

 Monitoramento do percurso no Mundo do Trabalho. 
 

 
Ações realizadas 

 

 3.450 mobilizações realizadas pela equipe técnica do programa; 

 830 usuários cadastrados no CIP (Cadastro de Inclusão Produtiva); 

 605 usuários encaminhados para ações de inclusão produtiva e qualificação 

profissional; 

 287 participações em ações de inclusão produtiva e qualificação profissional; 

 120 concluintes do curso de formação para o mundo de trabalho – FMT/ESPRO; 

 16 visitas domiciliares realizadas; 

 15 visitas institucionais, visando articulações; 

 03 feiras de serviço, em parceria com os CRAS; 

 01 feira de cidadania, em parceria com os CRAS 

 31 visitas de monitoramento dos cursos; 

 1.726 oficinas de desenvolvimento de habilidades e orientação para o mundo do 

trabalho realizadas, para 6.084 participantes; 

 Participação em 24 reuniões de rede no território com os CRAS; 

 Participação em 24 reuniões com as equipes das Proteções Básica, Média e Alta 

Complexidade; 

 80 jovens inseridos no mercado de trabalho; 

 Participação da equipe em Capacitações, Eventos e Outras Atividades Educacionais 

 Diversas participação em Cursos, Eventos e Outras Atividades Educacionais. 
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Registro Fotográfico 
            

 
 

 

 

 

 

 

 

Certificação dos/as jovens do Programa  
Aprendiz Recife – Programa Acessuas 
Trabalho em parceria com a instituição 
formadora CIEE. 
 

 

                                                                                              
 
Certificação dos/as jovens 
do Programa  Aprendiz 
Recife – Programa 
Acessuas Trabalho em 
parceria com a instituição 
formadora CIEE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficina para os/as jovens do Projeto Social HONDA – parceria 
do Programa Acessuas Trabalho e a Gerência da Livre 
Orientação Sexual  – GLOS –  Direitos Humanos. 
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1.1.2.5 – Programa Primeira Infância no SUAS 

Competência  

 
Atualmente O Programa Primeira Infancia no SUAS da cidade do Recife priorizou o 

atendimento/acompanhamento a gestantes e crianças de 0 a 03 de anos de idade, que 

encontram-se em situação de vulnerabilidade  e risco social, no intuito de apoiar, orientar, 

fortalecer de  vínculos entre o publico prioritário   e ampliar o acesso desses  a Serviços e 

Direitos,   que os contempla a politica de Assistência Social, bem como a intersetorialidade as 

demais  politicas publicas  

Para a plena execução e visando maiores resultados das ações desenvolvidas, pelo 

referido Programa- Primeira Infância no SUAS as mesmas tiveram como base as diretrizes e os 

princípios a seguir: 

DIRETRIZES 

• Respeito ao superior interesse da criança, à sua individualidade, às especificidades da 
primeira infância; 

• Articulação intersetorial para a atenção às necessidades integrais da criança; 
• Fortalecimento das redes de proteção e cuidado nos territórios; 
• Redução de desigualdades e promoção da equidade; 
• Apoio às famílias para o cuidado e educação; 
• Fortalecimento de vínculos familiares e comunitários; 
• Estímulo ao desenvolvimento integral; 
• Prevenção de situações de negligência, violência e acidentes; e 
• O brincar como necessidade essencial para o desenvolvimento na primeira infância 

 

PRINCIPIOS 

• Ação intersetorial e integrada das políticas voltadas para as crianças: saúde, educação, 
assistência social, cultura e promoção de direitos; 

• Fortalecimento das redes de proteção e cuidado nos territórios (assistência social, 
saúde, educação, cultura, direitos humanos);  

• Pactuação interfederativa; 
 

Levando-se em consideração que para a execução do Programa e o cumprimento da Meta 

estabelecida pelo Aceite do Município da cidade do Recife de  1.000,00 (MIL METAS) 

atualmente o Programa apresenta-se  com a  seguinte equipe: 01 coordenadora; 03 

Supervisoras e 33 Educadores Sociais. Ressaltamos ainda que, esta formação de equipe 

contempla o estabelecido pelo Ministério da Cidadania.  
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A execução das ações estão distribuídas em 06 (seis) Centro de Referencia da Assistência 

Social-CRAS  sendo eles: 

o RPA2 - Campina do Barreto  
o RPA3 -  Alto do Mandu  
o RPA5 - Totó  
o RPA4 - Torrões  
o RPA6 - Pina  
o RPA6 - Ibura de Cima 

 
  Considerando-se que o Programa Primeira Infancia no SUAS tem como seu principal 

eixo norteador a realização de visitas domiciliares desenvolvidas pelos educadores sociais,  

objetivando conhecer de forma mais fidedigna  a realidade de cada contexto familiar e sua 

singularidade deslumbrando assim, uma maior aproximação das dificuldades/potencialidades 

destas famílias atendidas.  Realidades estas que nortearam as intervenções das demandas 

apresentadas e  uma vez identificadas estas, foram realizados   estudo de caso com 

Supervisão/Educador com a finalidade de articular  encaminhamentos para a rede de 

atendimento tais como : Serviço de Proteção e Atendimento  Integral a Familia- PAIF; Saúde; 

Educação, Cultura e promoção e defesa dos direitos da criança no âmbito da cidade do Recife.  

  Outro fator que merece destaque neste relatório está relacionado às convivências 

que foram realizadas mensalmente com os beneficiários do programa (criança e sua familia; 

gestante), visto que possibilitou maior interação da criança com seu cuidador que foi bastante 

salutar no que tange ao fortalecimento de vinculo entre estes. Esta mesma realidade foi 

direcionada/observada nas convivências com as gestantes proporcionando uma maior 

interação entre mãe, filho e o fortalecimento dos vínculos afetivos entre os demais 

componentes do grupo familiar.  A troca de experiência entre as participantes por estarem 

vivenciado o momento da gestação sem esquecermo-nos da singularidade de cada uma.  

Salientamos que estas convivências ocorreram em diversos espaços do próprio 

território do beneficiário o que proporcionou uma maior adesão do publico alvo a esta ação. E 

ainda a importante participação dos diversos parceiros a exemplo o Programa Mãe Coruja da 

prefeitura do Recife; Centro de Referência a mulher Vitima de Violência (Centro Metropolitano 

da Mulher Julia Santiago); Secretaria de Educação dentre outros. 
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Ações Realizadas: 

 942 famílias (gestantes e crianças) em acompanhamento; 

 18.262 visitas domiciliares; 

 82 Convivências com crianças, gestantes  e suas famílias; 

 39 Convivências com gestantes e suas famílias em parceria com as unidades de saúde e 
o Programa mãe Coruja Recife; 

 Apresentação do programa na Rede de serviços; 

 Busca ativa para novas adesões com perfil para o Programa Primeira Infância no SUAS; 

 Preenchimento do Relatório Mensal das Atividades – RMA 

 Alimentação do Sistema do Ministério da Cidadania (M.C) pelo supervisor  das visitas 
domiciliares realizadas pela equipe de educadores das famílias em acompanhamentos 

 Participação na Feiras de Serviços realizadas pelo equipamento CRAS e a Rede de 
serviços no território. 

 Participação em e reuniões de Rede executadas pelo CRAS; 
 

 

 Potencialidades/Avanços observadas:  

 Ampliação dos parceiros da Rede sócio assistencial; 

 Fortalecimento com os demais serviços e espaços que executam a politica de 
assistência já existentes no território;  

 Aumento do número carros utilizados nos equipamentos para realização de 
visitas domiciliares; 

 Crescimento da equipe de Educadores; 

 Aumento no numero  da família acompanhada pelo Primeira Infância no 
acesso ao Equipamento CRAS; 

 Maior participação das famílias nas convivências realizadas mensalmente; 

 Capacitação  continua dos Educadores/Supervisores;  

 Participação em Cursos, Seminários, palestras e eventos com foco na Primeira 
Infância;  
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Registros Fotográficos  

 

 

 

 

Capacitação continuada e 

comemoração de um ano do 

Programa 

 

 

 

 

 

 

 

Convivência de 

criança/família realizada 

pela equipe Alto do 

Mandú. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Torrões. Semana do brincar/ 

Contação de históra 
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1.1.2.6 – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV 

 

Competência 

 A divisão do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos deve gerenciar e 

organizar a execução desse serviço nos territórios do município. O Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) realiza atendimentos em grupo. São atividades artísticas, 

culturais, de lazer e esportivas, dentre outras, de acordo com a idade das/os usuárias/os. É 

uma forma de intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta 

os usuários na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais, coletivas e 

familiares. 

O serviço tem como objetivo fortalecer as relações familiares e comunitárias, além de 

promover a integração e a troca de experiências entre os participantes, valorizando o sentido 

de vida coletiva. O SCFV possui um caráter preventivo, pautado na defesa e afirmação de 

direitos e no desenvolvimento de capacidades das/os participantes. 

Ações Realizadas/ Resultados Alcançados: 

 META: 1350 em Dezembro/2019 

900 -  Público de 0 a 17 anos (Crianças e Adolescentes) 

460 - Público acima de 60 anos (Idosas/os) 

3º Edição da Semana de Planejamento Anual do SCFV; 

 Reunião com Coordenações do SCFV da RMR: 12. Em 2019, Recife assumiu a 
Coordenação Executiva da Articulação SCFV da RMR; 

 Reunião com Interlocuções dos Clubes Esportivos – Unidades do SCFV: 10; 

 Reunião com Unidade Gestora da Segurança Alimentar e Nutricional: 02; 

 Realizada uma reunião específica com técnicas de referência do CRAS com 
atuação no SCFV. 

 O SCFV participou das feiras de serviços organizadas pelos CRAS, com 
atividades de grafitagem, turbantes e sensibilização; 

 Encaminhamento e/ou Orientação para 20 famílias, aproximadamente, para 
atendimento pela equipe do Programa ACESSUAS Trabalho. 

 Realizamos cerca de duas atividades com a equipe do Cadastro Único a fim de 
cadastrar/recadastrar/atualizar o cadastro único das famílias do SCFV. 

 Beneficiada 3 famílias do SCFV com Cesta Básica, junto à divisão dos 
Benefícios, por meio de equipe da GPSB. 

 Reuniões com a Divisão dos CREAS: 02 

 Visitas e reuniões junto às equipes dos CREAS: 04; 
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 Participação em 05 reuniões dos GT de Risco em todas as RPA’s, 
aproximadamente. 

 Visitas e reuniões junto à equipe de Escolas Municipais: 05; 

 Divulgação do SCFV em Escolas Municipais: 05; 

 Reunião com Coordenação Geral do Programa Recife Ativo - PRA: 01 
(Secretaria de Turismo, Esportes e Lazer) sobre execução em parceria com o 
SCFV; 

 Participação na Semana do Brincar, realizado pela Gerência de Crianças e 
Adolescentes da Secretaria Executiva de Direitos Humanos; 

 Participação com atividades de Grafitagem no 3º Festival Municipal de 
Juventude, no Parque da Macaxeira, atendendo cerca de 100 pessoas pela 
equipe do SCFV; 

 Participação na Semana Municipal de Juventude, mês de Março; 

 Participação no Curso de Elaboração de Projetos, organizado pela Secretaria 
Executiva de Juventude e ONU Habitat; 

 Organização e participação no Seminário de Monitoramento do Plano 
Municipal de Juventude; 

 Participação no II Seminário Projeto Conexões; 

 Participação no Seminário Estadual Infâncias Protegidas; 

 Participação na I Plenária Estadual de Trabalhadoras/es do SUAS em PE; 

 Participação nos 04 encontros da 1º Jornada de Desenvolvimento Infantil, 
organizado pelo Governo do Estado de Pernambuco; 

 Participação na Feira em comemoração do Dia do Trabalhador/a do SUAS 
Recife; 

 Participação no Ato em Defesa do SUAS; 

 Participação no Programa Chegando Junto, Mais Vida nos Morros, Mega 
Mutirão das comunidades Alto do Pascoal e Sancho; 

 Atividade no mês de Junho em alusão ao combate do Trabalho Infantil, nas 04 
Unidades do SCFV com parceria das equipes do PETI Recife e Gerência de 
Crianças e Adolescentes; 

 Participação na Autorização do Início das obras do Hospital da Pessoa Idosa 
Eduardo Campos, com mais de 50 participantes do SCFV, 06 profissionais e 01 
gestor; 

 Participação na Pré e Conferência Municipal e Estadual de Assistência Social, 
com 10 participantes, 08 profissionais e 01 gestor. Eleita uma profissional, e 
participação na Conferência Nacional Democrática de Assistência Social.  

 Nomeação para suplência do Conselho Municipal de Esportes, criado nesse 
ano de 2019. Participação em 03 reuniões. 

 Visitas de Monitoramento da Divisão do SCFV na Unidade Sport Club do Recife: 
12; 
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 Visitas de Monitoramento da Divisão do SCFV na Unidade Associação Atlética 
Banco do Brasil - AABB: 12; 

 Visitas de Monitoramento da Divisão do SCFV na Unidade Clube Náutico 
Capibaribe: 12; 

 Visitas de Monitoramento da Divisão do SCFV na Unidade Santa Cruz Futebol 
Clube: 12; 

 Atividades Externas com grupos do SCFV: 20 (Visitas aos museus da cidade, 
equipamentos de cultura, artes e lazer), aproximadamente. 

 Participação na formalização do Núcleo de Educação Permanente do SUAS 
Recife; 

 Participação no Comitê Intersetorial de Juventude, total de 11 reuniões; 

 Participação no GT juventude negra, total de 15 reuniões; 

 Participação do Comitê gestor (Lei Municipal 17.399/2007): cerca de 8 
reuniões no 7º e 14º andar da Prefeitura da Cidade do Recife; 

 Participação na Conferência Estadual de Crianças e Adolescentes, 1 
participante do SCFV e 01 Gestor. Este eleito para a Conferência Nacional dos 
Direitos das Crianças e Adolescentes; 

 Participação na Pré e Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, com 
30 participantes do SCFV, 08 profissionais e 01 gestor. Eleito um profissional e 
o gestor, e participação na Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa 
de Pernambuco. 

 Participação de Curso de Extensão (75h) em Educador Social do SCFV, ofertado 
pela Faculdade de Comunicação Paulus - SP, em quatro encontros (São 
Lourenço da Mata, Araçoiaba, Recife e Olinda) com 08 Profissionais do SCFV; 

 Participação no Programa Direito e Cidadania, ofertado pela Editora Paulus, no 
município de Recife-PE, 07 Profissionais SCFV; 

 Publicação de artigos científicos no VI Congresso Internacional de 
Envelhecimento Humano, VI Congresso Nacional de Educação e IV Congresso 
Internacional de Direitos Humanos (relatos de experiências do SCFV Recife). 

 Participação na Caminhada do Dia Nacional de Enfrentamento ao Abuso e 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes, com 10 participantes, 05 
profissionais e um gestor; 

 Participação do Carnaval, São João e Dia Internacional da Pessoa Idosa, com 
grupos do SCFV e profissionais; 

 Participação em Reunião e Seminário do FEPETIPE – Fórum Estadual de 
Prevenção ao Trabalho Infantil; 

 Encaminhamento de 04 participantes do SCFV para Seleção de Jovem 
Aprendiz, Cotas Alternativas, junto a Inclusão Produtiva; 

 Participação no Grupo de Estudo e Pesquisa da Assistência Social – GEPAS, com 
12 reuniões; 

 Eventos com Todos os Grupos do SCFV, mais de 1000 pessoas presentes: 
Carnaval da Resistência do SCFV; 
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 Evento com todos os grupos do SCFV com Adolescentes/Jovens: I Encontro 
Giro Jovem, cerca de 200 participantes; 

 Apresentação da Experiência de Recife no III Seminário Estadual do SCFV; 

 Apresentação da Experiência de Recife no Encontro Técnico SCFV e PAIF, 
realizado pelo Ministério da Cidadania, em Brasília. 

 

Registros Fotográficos 
 

 

 

 

 

 

Reunião SCFV da RMR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semana do Brincar 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       III Festival da Juventude 
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1.1.2.7 – Inclusão Produtiva 

Competência : 

 
Inclusão produtiva agrega todos os processos que possibilitam a inserção de usuários em 

situação de vulnerabilidade e risco social ao mundo do trabalho, por meio de estratégias para 

a promoção da autonomia da população – Como oficinas de preparação para mundo do 

trabalho, qualificação profissional, aprendizagem profissional (aprendiz), intermediação de 

mão de obra, além de oficinas de geração de renda e empreendedorismo. 

As ações de Inclusão Produtiva são realizadas através do Programa Nacional de Promoção do 

Acesso ao Mundo do Trabalho (ACESSUAS Trabalho). 

 

Ações Realizadas 

 

 Articulação com órgãos e entidades governamentais e não governamentais, que ofertam 
capacitações, formação e/ou qualificação profissional como: Secretara do Trabalho, 
Qualifica e Empreendedorismo (Qualifica Recife e Chegando Junto), Espaço Ciência, 
Programa Governo Presente (Projeto Juventude Presente), CIEE-PE, ESPRO, SENAI, Aliança 
Empreendedora. 

 
Resultados Alcançados: 287 usuários encaminhados para cursos de qualificação profissional, 
formação para mundo do trabalho, oficinas de geração de renda, minicursos de capacitação. 
Destaques para:  
 

50 Vagas captadas com o DCREAS dos cursos do Qualifica Recife e preenchidas com usuários 

encaminhados pela equipe ACESSUAS e Casas de Acolhidas; 

 

17 Usuários (Josué de Castro e Recomeço e SEPOD) encaminhados para o Projeto Empreende 

Rua – com objetivo de fazer a reinserção no mercado de trabalho, por meio do incentivo ao 

desenvolvimento pessoal, descoberta de habilidades e acompanhamento psicológico 

profissional; 

 

120 jovens concluintes do curso Formação para Mundo do Trabalho - FMT, para jovens 

atendidos pelo ACESSUAS Trabalho em parceria com a ONG Ensino Social Profissionalizante 

ESPRO. 

 

 Parcerias com órgãos e entidades governamentais e não governamentais, que ofertam 
intermediação de mão de obra e demais ações de inclusão produtiva. 

 
Resultados Alcançados: 94 usuários inseridos no mercado de trabalho, a maioria são jovens 
em contratos de aprendizagem profissional. 
 

 Parceria com a Sala do Empreendedor e Agência de Trabalho de Recife (SINE), para 

realização de uma Oficina de Empreendedorismo e uma Ação de Emprego e Renda, para os 

usuários atendidos pelo CRAS Alto do Mandu. 

 

Resultados Alcançados: 41 usuários atendidos.  
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 Ampliação e aprimoramento do Projeto Aprendiz Recife – O projeto está baseado no 

Decreto nº 8.740, de maio de 2016, que possibilita as empresas o cumprimento alternativo 

das cotas de aprendizagem, o Aprendiz Recife tem objetivo promover a inclusão de 

adolescentes e jovens, 14 a 24 anos em situação de vulnerabilidade e risco social à 

aprendizagem profissional, nos diversos setores e equipamentos da Prefeitura do Recife. 

 

Resultados Alcançados: 59 jovens beneficiados com o Projeto 

OBS: Em 2018 de eram 46 jovens, conseguirmos captar mais 13 vagas. 

 

- Termo de parceria com as empresas: Construtora AGRA, JME engenharia, Empresa SOLL, 
SOLUNE, FRF engenharia, Grupo SEG, TOP SERVICE, VENCER engenharia. 
 

- Articulação com as instituições formadoras: SENAI, Escola Dom Bosco e Ser Educacional.  

 

- Unidades que encaminharam jovens: 

Básica 34 

Média * 7  (3 evasões) 

Alta 1 

SCFV 8 

M.T.E (TRABALHO INFANTIL) 2 

CASA FREI FRANCISCO - TRABALHO INFANTIL 2 

SDSCJ – PE (PROJETO NOVAS OPORTUNIDADES) 5 (1 evasão) 

 

- 4 contratos interrompidos, por desistência dos jovens ou por impossibilidades de 

permanência no curso. 

 

 Coordenação Colegiada do Fórum Pernambucano da Aprendizagem Profissional – FORAP, 

contribuindo com estimulo e promoção do debate,  mobilização e a inclusão de aprendizes 

com ou sem deficiência no mercado de trabalho, algumas ações/atividades desenvolvidas 

esse ano: 

 Interiorização das atividades do FORAP – Reuniões Itinerantes nos municípios de 
Caruaru, Carpina, Olinda, Camaragibe, Paulista, Jaboatão; 

 Participação na 1ª Reunião do Fórum Nacional de Aprendizagem Profissional em 
Brasília; 

 Guia do Aprendiz – Pronta e confeccionada (Apoio do MPT) 
 Participação em grandes eventos como:  

- Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil - FEPETIPE  
-  VII Macha Contra Trabalho Infantil em Parceria com FEPETIPE 
-  Dia Nacional de Contratação da Pessoa com Deficiência e Reabilitados (Dia D); 
 Mobilização efetiva na campanha em Defesa da Aprendizagem Profissional - 

Organização da Audiência Pública na ALEPE. 
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Registros Fotográficos: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

Formandos do Projeto Empreende Rua 
Usuários da casa das casas de acolhida 
 

Curso de Empreendedorismo para LBGT 

Formação dos Aprendizes do Projeto Aprendiz Recife 
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Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude,
Políticas Sobre Drogas e Direitos Humanos

Cais do Apolo, 6° andar, n° 925 – Bairro do Recife, Recife – PE

Resolução TC nº 67, de 04 de dezembro de 2019

ANEXO XVIII

DEMONSTRATIVO DE ACOMPANHAMENTO DAS DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES EMITIDAS PELO TCE/PE

Determinação/Recomendação Situação Ações Justificativa
Processo TC nº: 19100325-6 Em Julgamento Aguardando Julgamento
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SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
Rodovia Papa João Paulo II, nº 4001, Edi�cio Gerais - 3º andar - Bairro Serra Verde, Belo Horizonte/MG, CEP 31630-901 

Telefone:   - www.planejamento.mg.gov.br 
  

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 01

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 67/2018

PLANEJAMENTO SIRP Nº 67/2018

 

O ESTADO DE MINAS GERAIS, por intermédio da Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – SEPLAG/Subsecretaria de Gestão Logís�ca, com sede na
Rodovia Papa João Paulo II, nº 4001, Cidade Administra�va  Presidente Tancredo Neves, Edi�cio Gerais, 13º andar - Bairro Serra Verde, Belo Horizonte/MG, CEP:
31.630-901, inscrito no CNPJ sob o nº 05.461.142.0001-70, neste ato representado por Dagmar Maria Pereira Soares Dutra, portadora do CPF 686.906.146-72,
Subsecretária de Gestão Logís�ca, designada por Ato do Governador, para responder pela Subsecretaria de Gestão Logís�ca da Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão, conforme Resolução nº 21 de 12 de março de 2018.

Nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993; Lei Federal nº 10.520 de 17 de julho de 2002; Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de
2006; Lei Complementar nº 147 de 07 de agosto de 2014; Lei Estadual nº 13.994 de 18 de setembro de 2001; Lei Estadual nº 14.167 de 10 de janeiro de 2002;
Lei Estadual nº 20.826, de 31 de julho de 2013; pelos Decretos Estaduais nº. 37.924, de 16 de maio de 1996; nº 44.786 de 19 de abril de 2008; nº 45.035, de 02
de fevereiro de 2009; nº 45.902 de 27 de janeiro de 2012; nº 46.311 de 16 de setembro de 2013; nº 47.337 de 12 de janeiro de 2018; nº 47.437 de 26 de junho
de 2018, pela Resolução Conjunta SEPLAG/SEF/JUCEMG nº 9.576 de 06 de julho 2016; pelas Resoluções SEPLAG/SEF nº 3.458 de 23 de julho de 2003; nº 8.898
de 14 de junho 2013; pelas Resoluções SEPLAG nº 58 de 30 de novembro de 2007; nº 13 de 07 de fevereiro de 2014; nº 10 de 08 de fevereiro de 2018; nº 21 de
12 de março de 2018; com suas alterações posteriores e as demais normas legais correlatas;

Em face da classificação das propostas apresentadas no Pregão Eletrônico para Registro de Preços nº 67/2018, conforme homologada pela Autoridade
Competente da Subsecretaria de Gestão Logís�ca.

Resolve REGISTRAR OS PREÇOS para a eventual aquisição dos itens a seguir elencados, conforme especificações do Termo de Referência, que passa a fazer parte
integrante desta, tendo sido, o referido preço, oferecido pela empresa:

BENEFICIÁRIO

RAZÃO SOCIAL: LAYOUT MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO LTDA

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO ZANINI, 387 - SÃO JOSÉ - CAXIAS DO SUL/RS - CEP: 95041-070 

CNPJ/MF: 02.604.236/0001-62

REPRESENTANTE LEGAL:  MARCOS RICARDO COSTI

CI (RG): 9.030.355.513

CPF/MF: 451.636.000-44

 

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

1.1. O objeto desta Ata é o registro de preços para eventual aquisição de Aquisição de Mobiliário, conforme especificações do Termo de Referência e
quan�dades estabelecidas abaixo:

1.2. A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que deles poderão advir, não estando obrigada a adquirir uma
quan�dade mínima, facultando-se a realização de licitação específica para a contratação pretendida, sendo assegurada ao beneficiário do Registro a
preferência de fornecimento em igualdade de condições.

1.3. Os quan�ta�vos solicitados são es�mados e representam as previsões dos Órgãos para as compras durante o prazo de 12 (doze) meses.

 

2. CLÁUSULA SEGUNDA - DOS PREÇOS REGISTRADOS

2.1. Os valores a serem pagos aos Beneficiários serão apurados de acordo com os preços unitários registrados nesta Ata de Registro de Preços:

 

LOTE 1

Item Descrição Especificação
COD.

SIAD

Marca/

Fabricante
Quant. Un Forn.

Preço

Unitário

1 ARMARIO PARA ESCRITORIO - TIPO: ALTO; MATERIA-PRIMA: MADEIRA AGLOMERADA
REVESTIDA EM MELAMINICO ARGILA; PRATELEIRAS/SUPORTE: 04 PRATELEIRAS; GAVETAS:
SEM GAVETAS; PORTAS: 02 PORTAS DE ABRIR; ESTRUTURA/BASE: CHAPA DE ACO;
DIMENSOES: APROXIMADAS 90CM X50CM X 160CM (LXPXA); AP= ARMARIO ALTO COM
PRATELEIRAS - ARMARIO ALTO DE MEDIDAS APROXIMADAS90X50X160CM COM PRATELEIRAS
DIMENSIONADAS PARA ARMAZENAGEM DE ARQUIVOSDE PASTA AZ. TAMPO, LATERAIS E
FUNDO BASE EM AGLOMERADO DE ESPESSURA MINIMA DE 18MM, REVESTIDO EM AMBAS
AS FACES POR LAMINADO MELAMINICO BAIXA PRESSAO COR ARGILA. ACABAMENTO

978647 LAYOUT/AA2P 1051 UNID R$ 702,00
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DE BORDA EM PVC EXTRUDADO OU ABS,APLICADOS POR PROCESSO A QUENTE, NA MESMA
COR DO LAMINADO. PORTAS DEGIRO EM AGLOMERADO DE ESPESSURA MINIMA DE 15MM,
REVESTIDO EM AMBAS ASFACES POR LAMINADO MELAMINICO BAIXA PRESSAO COR ARGILA. 
ACABAMENTO DEBORDA EM PVC EXTRUDADO OU ABS, APLICADOS POR PROCESSO A
QUENTE, NA MESMA COR DO LAMINADO. DOBRADICAS EXTERNAS, DE LIGA DE ANTIMONIO.
PUXADORES EM TERMOPLASTICO OU EM ACO COM ACABAMENTO FOSFATIZADO ATRAVES
DEBANHOS DE IMERSAO DADOS EM SEPARADO  OM INTERVALOS DE ENXAGUAMENTO
EPINTADOS COM TINTA EPOXI POR SISTEMA ELETROSTATICO CURADO EM ESTUFA.CONJUNTO
DE FECHADURA E CHAVE EM SISTEMA FRONTAL DE TRAVAMENTO UNICO.NAO HA DIVISORIA
VERTICAL INTERNA. INTERNAMENTE, 04 PRATELEIRAS DE ALTURA REGULAVEL, ORIGINANDO
05 VAOS, EM AGLOMERADO DE ESPESSURA MINIMADE 18MM, REVESTIDO EM AMBAS AS
FACES POR LAMINADO MELAMINICO BAIXA PRESSAO COR ARGILA. ACABAMENTO DE BORDA
EM PVC EXTRUDADO OU ABS, APLICADOS POR PROCESSO A QUENTE, NA MESMA COR DO
LAMINADO. RODAPE EM CHAPA DE ACO, ACABAMENTO FOSFATIZADO ATRAVES DE BANHOS
DE IMERSAO DADOS EM SEPARADO COM INTERVALOS DE ENXAGUAMENTO E PINTURA EM
TINTA EPOXIPOR SISTEMA ELETROSTATICO CURADO EM ESTUFA. SAPATAS Rua Antônio Zanini,
387, B, Bairro São José Caxias do Sul/RS Cep: 95041-070 Fone/Fax: (54) 3224-0868 Site:
www.layout.ind.br E-mail: licitacao@layout.ind.br NIVELADORAS, DOTADAS DE PARAFUSO,
ROSCA METRICA E ROSETA EM NYLON INJETADO PRETO. CODIGO: 978647

2

ARMARIO PARA ESCRITORIO - TIPO: ALTO; MATERIA-PRIMA: MDF REVESTIDO EM LAMINADO
MELAMINICO DE COR ARGILA; PRATELEIRAS/SUPORTE: SEM PRATELEIRAS/10 SUPORTES
PARA PASTA SUSPENSA; GAVETAS: SEM GAVETAS; PORTAS: 02 PORTAS DE ABRIR;
ESTRUTURA/BASE: BASE EM ACO, PINTADA EM EPOXI; DIMENSOES: 90CM LARGURA X 50CM
PROFUNDIDADE X 160CM ALTURA;

ARMARIO ALTO - SEM PRATELEIRA INTERNA E COM 10 SUPORTES PARA PASTA
SUSPENSA;TAMPO SUPERIOR EM MDF COM ESPESSURA MINIMA DE 25MM, REVESTIDO
EMAMBAS AS FACES EM LAMINADO MELAMINICO, COM BORDA FRONTAL ARREDONDADA
A120 OU 180 GRAUS E LATERAIS EM PERFIL DE PVC, COM ESPESSURA MINIMA
DE1,5MM,LATERAIS, FUNDO, BASE INTERNA, E PORTAS CONFECCIONADAS EM MADEIRA
AGLOMERADA COM ESPESSURA MINIMA DE 18MM, REVESTIDA EM AMBAS AS FACES EM
LAMINADO MELAMINICO,DUAS PORTAS FECHANDO TODO O ARMARIO, COM DOBRADICAS
METALICAS, POSSIBILITANDO A ABERTURA DE NO MINIMO 90 GRAUS, ACABAMENTO EM FITA
DE PVC,COM ESPESSURA MINIMA DE 1,5MM; TRAVAMENTO DASPORTAS POR MEIO DE
SISTEMA DE VAROES E GANCHOS METALICOS, ACOMPANHADODE 01 (UMA)CHAVE E SUA
RESPECTIVA COPIA; ARMARIO SEM DIVISORIA CENTRALBASE EXTERNA EM ACO COM
TRATAMENTO FOSFATIZADO ANTIFERRUGEM, PINTURAEM EPOXI E SAPATAS REGULADORAS
DE NIVEL SUPORTE PARA PASTAS SUSPENSASCONFECCIONADO EM ACO PINTADO, DE SAQUE
FRONTAL, DESLIZANDO EM GUIAS TELESCOPICAS ATRAVES DE ROLDANAS DE NYLON ADMITE-
SE A VARIAÇAO DE ATE 05POR CENTO NAS MEDIDAS DE LARGURA, PROFUNDIDADE E
ALTURA.

1281429 LAYOUT/AA2PPS 719 UNID R$ 900,00

3

ESTACAO DE TRABALHO - TIPO: L; CAPACIDADE: INDIVIDUAL; GAVETEIRO: 03 GAVETAS;
DIVISORIA: COM DIVISORIA; TAMPO: AGLOMERADO 25MM ESPESSURA; CONEXAO: SEM
CONEXAO; SUPORTE: BASE PARA MONITOR SOBRE O TAMPO; ESTRUTURA: ACO; DIMENSOES:
135CM X 135CM X 60CM (C X L X P);

ESTACAO DE TRABALHO PADRAO COM UM PAINEL - ESTACAO DE TRABALHO INDIVIDUAL, EM
L, DE MEDIDA FINAL = 135X135CM (TAMPO DE 60 CM DE LARGURA).NAO SERAO ADMITIDAS
MEDIDAS SUPERIORES. ADMITE-SE UMA VARIACAO DE ATE5% A MENOS NO TAMANHO
TOTAL DA ESTACAO. TAMPO EM AGLOMERADO DE 25MM DEESPESSURA, REVESTIDO EM
AMBAS AS FACES POR LAMINADO MELAMINICO BAIXAPRESSAO COR ARGILA. ACABAMENTO
DE BORDA NA MESMA COR DO LAMINADO, EMPVC EXTRUDADO OU ABS, APLICADOS POR
PROCESSO A QUENTE. A BORDA FRONTALDE CONTATO COM O USUARIO NAO PODERA TER
CANTOS VIVOS, SENDO AS QUINASSUPERIORES E INFERIORES ARREDONDADAS, CONFORME
NORMAS DA ABNT. 01 FUROPASSA-CABO DE APROXIMADAMENTE 6 CM DE DIAMETRO, COM
TAMPA REMOVIVELEM POLIESTIRENO INJETADO DE ALTO IMPACTO. SOBRE A SUPERFICIE DO
TAMPOBASE REGULAVEL PARA MONITOR, EM FORMATO ARREDONDADO, PARA SUPORTAR
MONITOR COM OU SEM CPU HORIZONTAL, CONFECCIONADA EM AGLOMERADO
ESPESSURAMINIMA DE 25 MM, REVESTIDO EM AMBAS AS FACES POR LAMINADO
MELAMINICOBAIXA PRESSAO COR ARGILA. ACABAMENTO DE BORDA NA MESMA COR DO
LAMINADOEM PVC EXTRUDADO OU ABS, APLICADOS POR PROCESSO A QUENTE. A BORDA
DECONTATO COM O USUARIO NAO PODERA TER CANTOS VIVOS, SENDO AS QUINAS
SUPERIORES E INFERIORES ARREDONDADAS, CONFORME NORMAS DA ABNT. MECANISMODE
ELEVACAO MANUAL, ATRAVES DE DISCO EM POLIPROPILENO, LOCALIZADO SOBA SUPERFICIE
PARA O MONITOR, PERMITINDO A REGULAGEM DE ALTURA E BRACODE TORQUE PARA NAO
PERMITIR O SEU GIRO. CURSO DE ELEVACAO E PESO LIMITE ATENDENDO AOS PARAMETROS
DA ABNT. FIXACAO NA SUPERFICIE DA ESTACAOPOR PARAFUSOS E BUCHA EM ZAMAK,
PERMITINDO LIBERACAO DE ESPACO DE TRABALHO SOB A SUPERFICIE DO MONITOR. OS
COMPONENTES VERTICAIS DE SUSTENTACAO DA ESTACAO (MONTANTES) DEVERAO SER EM
AGLOMERADO DE ESPESSURA MINIMA DE 25 MM, OU EM ACO. DEVERAO PERMITIR
PASSAGEM DE FIACAO ATRAVESDE PERFIS METALICOS, GUIAS FLEXIVEIS OU FUROS PASSA-
CABO DE APROX. 6CMDE DIAMETRO, COM ACABAMENTO EM POLIESTIRENO INJETADO DE
ALTO IMPACTO.COMPONENTES HORIZONTAIS DE TRAVAMENTO, EM AGLOMERADO DE
ESPESSURA MINIMA DE 18MM, OU EM ACO. ELEMENTOS EM ACO DEVERAO TER PAREDES DE
ESPESSU

981745 LAYOUT
/ ETL+G3F 1308 UNID R$ 612,00

4 ESTACAO DE TRABALHO - TIPO: LINEAR; CAPACIDADE: 01 FUNCIONARIO; GAVETEIRO: SEM
GAVETEIRO; DIVISORIA: SEM DIVISORIA; TAMPO: AGLOMERADO REVESTIDO EM
MELAMINICO COR ARGILA; CONEXAO: SEM CONEXAO; SUPORTE: SEM SUPORTE;
ESTRUTURA: ACO PINTADO EM EPOXI; DIMENSOES: 900X600MM;

1040740 LAYOUT / MTR 579 UNID R$ 378,00
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SUPERFICIE LINEAR EM AGLOMERADO 25MM REVESTIDO EM MELAMINICO, BORDAS RETAS.
02 PASSA CABOS 55MM DIAMETRO COM TAMPA REMOVIVEL EM POLIESTIRENO INJETADO
ALTO IMPACTO. CANALETA PARA FIACAO EM ACO PINTADO EM EPOXI. FIXACAO POR BUCHAS
E PARAFUSOS EM ZAMACK. 01 PAINEL FRONTAL ACOPLADO A COLUNA, EM AGLOMERADO
18MM REVESTIDO EM MELAMINICO, BORDAS RETAS. 02 COLUNAS ESTRUTURAIS EM
ALUMINIO EXTRUDADO. SAPATAS REGULADORAS DE NIVEL. PES ESTABILIZADORES
ACOPLADOS A COLUNA. COR: ARGILA.

5

GUICHE ATENDIMENTO - NUMERO DE GUICHES: 02; MATERIA-PRIMA: PAINEIS EM CHAPA DE
MADEIRA RECONSTITUIDA; ESPESSURA: 25MM; REVESTIMENTO: LAMINADO MELANINICO
NA COR ARGILA; DIMENSAO TOTAL: 2075MM(COMPRIMENTO)X
1364MM(ALTURA)X750MM(LARGURA);

COMPOSICAO DO GUICHE: 02 SUPERFICIES STAN:1000MM(COMPRIMENTO) X 750MM
(LARGURA) X 740MM(ALTURA); 03 PAINEL STAN : 600MM(LARGURA) X 25MM(ESPESSURA) X
1364MM(ALTURA) COMVIDRO INCOLOR DE 4MM ENCAIXADO NO PAINEL; 03 PAINEL STAN:
750MM(LARGURA) X 25MM(ESPESSURA) X 1364MM(ALTURA) COM VIDRO INCOLOR DE 4MM
ENCAIXADO NO PAINEL; 02 PAINEL STAN SUSPENSO: 1000MM(LARGURA) X
25MM(ESPESSURA) X 740MM(AL TURA). FIXACAO A SUPERFICIES POR DISPOSITIVO MINIFIX E
PARAFUSOS DE ROSCA METRICA COM BUCHA ZAMACK. AS SUPERFICIES DE TRABALHO
DEVERAO SER REVESTIDAS EM AMBAS AS FACES POR LAMINADO MELAMINICO BAIXA
PRESSAO COR ARGILA.ACABAMENTO DE BORDA NA MESMA COR DO LAMINADO, EM PVC
EXTRUDADO OU ABS, APLICADOS POR PROCESSO A QUENTE. A BORDA FRONTAL DE
CONTATO COM O USUARIO NAO PODERA TER CANTOS VIVOS, SENDO AS QUINAS
SUPERIORES E INFERIORES ARREDONDADAS; 01 FURO PASSA CABO DE APROXIMADAMENTE
6 CM DE DIAMETRO, COM TAMPA REMOVIVELDE POLIESTIRENO INJETADO DE ALTO
IMPACTO. DEVERA ESTAR DE ACORDO COM AS NORMAS DA ABNT.

1056000 LAYOUT / CCGT 116 UNID R$ 1.016,72

6

GUICHE ATENDIMENTO - NUMERO DE GUICHES: 03; MATERIA-PRIMA: PAINEIS EM CHAPA DE
MADEIRA RECONSTITUIDA; ESPESSURA: 25MM; REVESTIMENTO: LAMINADO MELANINICO;
DIMENSAO TOTAL: 3100MM(COMPRIMENTO)X1364MM(ALTURA)X750MM(LARGURA);

COMPOSICAO DO GUICHE: 03 SUPERFICIES,STAN: 1000MM(COMPRIMENTO) X
750MM(LARGURA) X 740MM(ALTURA),04 PAINEL STAN :600MM(LARGURA) X
25MM(ESPESSURA) X 1364MM(ALTURA) COM VIDRO INCOLOR DE 4MM ENCAIXADO NO
PAINEL. 04PAINEL STAN: 750MM(LARGURA) X 25MM(ESPESSURA) X 1364MM(ALTURA) COM
VIDRO INCOLOR DE 4MM ENCAIXADO NO PAINEL. 03 PAINEL STAN SUSPENSO:
1000MM(LARGURA) X 25MM(ESPESSURA) X 740MM(ALTURA). FIXACAO A SUPERFICIES
PORDISPOSITIVO MINIFIX E PARAFUSOS DE ROSCA MET RICA COM BUCHA ZAMACK.
ASSUPERFICIES DE TRABALHO DEVERAO SER REVESTIDAS EM AMBAS AS FACES POR
LAMINADO MELAMINICO BAIXA PRESSAO COR ARGILA. ACABAMENTO DE BORDA NA MESMA
COR DO LAMINADO, EM PVC EXTRUDADO OU ABS APLICADOS POR PROCESSO A QUENTE. A
BORDA FRONTAL DE CONTATO COM O USUARIO NAO PODERA TER CAN TOS VIVOS, SENDO
AS QUINAS SUPERIORES E INFERIORES ARREDONDADAS. 01 FURO PASSA CABO DE
APROXIMADAMENTE 6 CM DE DIAMETRO COM TAMPA REMOVIVEL DE POLIESTIRENO
INJETADO DE ALTO IMPACTO. ATENDENDO NORMAS VIGENTES.

1501593 LAYOUT / CCGT 428 UNID R$ 1.350,00

 

 

2.1.1 Os preços registrados  em ata são irreajustáveis.

2.1.2 A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que deles poderão advir, não estando obrigada a adquirir uma
quan�dade mínima, facultando-se a realização de licitação específica para a contratação pretendida, sendo assegurada ao beneficiário do Registro a
preferência de fornecimento em igualdade de condições.

2.1.3  Os quan�ta�vos solicitados são es�mados e representam as previsões dos Órgãos para as compras durante o prazo de 12 (doze) meses. 
 

3. CLÁUSULA TERCEIRA - DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES

3.1. O órgão gerenciador será a SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DE MINAS GERAIS – SEPLAG/MG através da Subsecretaria
de Gestão Logís�ca.

3.2. São par�cipantes os seguintes órgãos:

3.2.1.Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais - CBMMG.

3.2.2.Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais – FHEMIG.

3.2.3.Instituto de Previdência dos Servidores do Estado de Minas Gerais – IPSEMG.

3.2.4.Instituto Estadual de Florestas - IEF.

3.2.5.Polícia Civil do Estado de Minas Gerais – PCMG.

3.2.6.Polícia Militar de Minas Gerais – PMMG.

3.2.7.Secretaria de Estado de Administração Prisional – SEAP.

3.2.8.Secretaria de Estado da Fazenda - SEF.

3.2.9.Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD.

3.2.10. Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais – SES/MG.

3.2.11. Secretaria de Estado de Segurança Pública – SESP.
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3.3. Poderá u�lizar-se da Ata de Registro de Preços, ainda, qualquer órgão ou en�dade da Administração que não tenha par�cipado do certame,
mediante prévia anuência do órgão gerenciador, desde que devidamente jus�ficada a vantagem e respeitadas, no que couber, as condições e as regras
estabelecidas no Decreto Estadual nº 46.311/13 e na Lei nº 8.666/93.

3.4. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do
fornecimento, desde que este fornecimento não prejudique as obrigações anteriormente assumidas.

3.5. As adesões à ata de registro de preços são limitadas, em sua totalidade, ao quíntuplo do quan�ta�vo de cada item registrado na ata de
registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos par�cipantes, independentemente do número de órgãos não par�cipantes que eventualmente
aderirem, devendo o órgão gerenciador especificar o quan�ta�vo que autoriza adesão, mantendo registro no procedimento licitatório.

3.6. As adesões à ata de registro de preços são limitadas, ainda, em sua totalidade, a 100% (cem por cento) do quan�ta�vo de cada item
registrado na ata de registro de preços para o órgão gerenciador e órgãos par�cipantes, independentemente do número de órgãos não par�cipantes que
eventualmente aderirem.

 

4. CLÁUSULA QUARTA – DA VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

4.1. A Ata de Registro de Preços terá vigência de 12(doze) meses, a contar da data de sua publicação, não podendo ser prorrogada.

4.2. O fornecedor ficará obrigado a atender todos os pedidos efetuados durante a vigência desta Ata.

 

5. CLÁUSULA QUINTA - DA ALTERAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

5.1. É vedado efetuar acréscimos e supressões nos quan�ta�vos fixados pela ata de registro de preços, inclusive o acréscimo de que trata o § 1º
do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993.

5.2. Os preços registrados poderão ser revistos, em decorrência de eventual variação daqueles pra�cados no mercado, ou de fato que altere o
custo bens registrados, conforme dispõe os termos da alínea "d" do inciso II do caput do art. 65 da Lei nº 8.666/93.

5.3. Quando o preço inicialmente registrado, por mo�vo superveniente, tornar-se superior ao preço pra�cado no mercado, o órgão gerenciador
deverá:

5.3.1. Convocar o fornecedor visando à negociação para redução de preços e sua adequação ao pra�cado pelo mercado.

5.3.2. Frustrada a negociação, liberar o fornecedor do compromisso assumido e cancelar o registro, sem aplicação de penalidade.

5.3.3. Convocar os licitantes detentores de registros adicionais de preços e, na recusa desses ou concomitantemente, os licitantes
remanescentes do procedimento licitatório, visando a igual oportunidade de negociação, observada a ordem de registro e classificação.

5.4. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor, mediante requerimento devidamente comprovado,
não puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:

5.4.1. Negociar os preços.

5.4.2. Liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso frustrada a negociação, sem que lhe seja aplicada a penalidade, quando a
comunicação ocorrer antes do pedido de fornecimento e for confirmada a veracidade dos mo�vos devidamente comprovados ou,

5.4.3. Convocar os licitantes detentores de registros adicionais de preços e, na recusa desses ou concomitantemente, os licitantes
remanescentes do procedimento licitatório, visando a igual oportunidade de negociação, observada a ordem de registro e classificação.

5.5. A cada pedido de revisão de preço deverá o fornecedor comprovar e jus�ficar as alterações havidas, demonstrando anali�camente a variação
dos componentes dos custos devidamente jus�ficada.

5.6. É vedado ao contratado interromper o fornecimento enquanto aguarda o trâmite do processo de revisão de preços, estando, neste caso,
sujeito às sanções previstas no Edital Convocatório, salvo a hipótese de liberação do fornecedor prevista nesta Ata.

5.7. Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à revogação parcial ou total da Ata de Registro de Preços,
mediante publicação no Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, e adotar as medidas cabíveis para obtenção de contratação mais vantajosa, nos termos do
inciso III do §1º do art. 15 do Decreto Estadual n.º 46.311/13.

5.8. É proibido o pedido de revisão com efeito retroa�vo.

5.9. Havendo qualquer alteração, o órgão gerenciador encaminhará cópia atualizada da Ata de Registro de Preços aos órgãos par�cipantes, se
houver.

 

6. CLÁUSULA SEXTA - DO CANCELAMENTO DO REGISTRO

6.1. O fornecedor terá o seu registro cancelado por despacho do órgão gerenciador, assegurado o contraditório e a ampla defesa em processo
administra�vo específico, quando:

6.1.1. Não cumprir as condições da Ata de Registro de Preços.

6.1.2. Não re�rar a respec�va nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, sem jus�fica�va
aceitável.

6.1.3. O beneficiário não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se tornar superior àqueles pra�cados no mercado.

6.1.4. Sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 87 da Lei nº 8.666, de 1993, ou no art. 7º da Lei nº 10.520, de 2002.

6.2. O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o
cumprimento da ata, devidamente comprovados e jus�ficados:

6.2.1. Por razões de interesse público.

6.2.2. A pedido do fornecedor, com a devida autorização da Administração.

6.3. Em qualquer das hipóteses acima, o órgão gerenciador comunicará o cancelamento do registro do fornecedor aos órgãos par�cipantes, se
houver. 
 

7. CLÁUSULA SÉTIMA - DA CONTRATAÇÃO COM OS FORNECEDORES

7.1. A contratação com o fornecedor registrado observará a classificação segundo a ordem da úl�ma proposta apresentada durante a fase
compe��va da Licitação que deu origem à presente ata e será formalizada mediante (a) instrumento contratual; b) emissão de nota de empenho de
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despesa; ou c) autorização de compra; conforme disposto no ar�go 62 da Lei nº 8.666/93, e obedecidos os requisitos per�nentes do Decreto Estadual nº
46.311/13.

7.2. O órgão convocará o fornecedor com preço registrado em Ata para, a cada contratação, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, (a) efetuar a re�rada
da Autorização de Fornecimento ou instrumento equivalente; sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no Edital e na
Ata de Registro de Preços.

7.3. Esse prazo poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação jus�ficada do fornecedor e aceita pela Administração.

7.4. Previamente à formalização de cada contratação, caberá aos Órgãos par�cipantes realizar consulta ao Sistema de Cadastramento Unificado
de Fornecedores – SICAF; Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública Estadual - CAFIMP; Cadastro Geral de
Fornecedores - CAGEF; Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS, man�do pela Controladoria-Geral da
União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis) ; Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administra�va, man�do pelo Conselho
Nacional de Jus�ça (www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php) e, Lista de Inidôneos man�da pelo Tribunal de Contas da União – TCU,
para iden�ficar possível proibição de contratar com o Poder Público e verificar a manutenção das condições de habilitação.

 

8. CLÁUSULA OITAVA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

8.1. A recusa do adjudicatário em assinar a Ata, dentro do prazo estabelecido pela Administração, bem como o atraso e a inexecução parcial ou
total das obrigações, nas condições especificadas no edital e anexos, caracterizam descumprimento das obrigações assumidas e permitem a aplicação de
sanções.

8.2. Os fornecedores que descumprirem total ou parcialmente as contratações celebradas com a Administração Pública Estadual ficam sujeito à
aplicação das sanções previstas no art. 87 da Lei Federal nº 8.666/93, com observância do devido processo administra�vo, respeitando-se o contraditório e
a ampla defesa, conforme disposto no Decreto Estadual n.º 45.902 de 2012, ar�go 38, quais sejam:

8.2.1. Advertência por escrito.

8.2.2. Multa, conforme os limites máximos estabelecidos pelo Decreto Estadual nº. 45.902, de 27 de janeiro de 2012:

8.2.2.1. 0,3% (três décimos por cento) por dia, até o trigésimo dia de atraso, sobre o valor do fornecimento não realizado.

8.2.2.2. 20% (vinte por cento) sobre o valor do fornecimento não realizado, no caso de atraso superior a 30 (trinta) dias, ou entrega de
objeto com vícios ou defeitos ocultos que o torne impróprio ao uso a que é des�nado, ou diminuam-lhe o valor ou, ainda, fora das
especificações contratadas.

8.2.2.3. 2% (dois por cento) sobre o valor total contratado, em caso de descumprimento das demais obrigações contratuais ou norma da
legislação per�nente.

8.2.3. Suspensão temporária do direito de licitar e de contratar com a Administração Pública Estadual, por prazo não superior a dois anos.

8.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da
punição ou até que seja promovida a reabilitação do fornecedor perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre
que o contratado ressarcir a Administração Pública pelos prejuízos resultantes de sua ação ou omissão, obedecido o disposto no inciso II do art. 54 do
Decreto Estadual 45.902/2012.

8.3. São consideradas situações caracterizadoras de descumprimento total ou parcial das obrigações contratuais:

8.3.1. Não atendimento às especificações técnicas rela�vas ao objeto previsto no termo de referência, bula do medicamento ou instrumento
equivalente.

8.3.2. Retardamento imo�vado de fornecimento de bens de suas parcelas.

8.3.3. Paralisação de fornecimento de bens, sem justa causa e prévia comunicação à Administração Pública Estadual.

8.3.4. Entrega de mercadoria falsificada, furtada, deteriorada, danificada ou inadequada para o uso ou em desconformidade com a referência
técnica da ANVISA, como se verdadeira ou perfeita fosse.

8.3.5. Alteração de substância, qualidade ou quan�dade da mercadoria fornecida.

8.4. A sanção de multa poderá ser aplicada cumula�vamente às demais sanções previstas no subitem 8.2.1, 8.2.3 e 8.2.4.

8.4.1. A multa será descontada da garan�a do contrato, quando existente ou será quitada por retenção dos pagamentos eventualmente
devidos pela CONTRATADA ou cobrada judicialmente.

8.5. As sanções relacionadas nos subitens 8.2.3 e 8.2.4 também poderão ser aplicadas àquele que:

8.5.1. Deixar de apresentar documentação exigida para o certame.

8.5.2. Apresentar declaração ou documentação falsa.

8.5.3. Ensejar o retardamento da execução do objeto da licitação.

8.5.4. Não man�ver a proposta.

8.5.5. Falhar ou fraudar a execução do futuro contrato.

8.5.6. Comportar-se de modo inidôneo.

8.5.7. Cometer fraude fiscal.

8.6. O prazo do impedimento de licitar e contratar será de até 5 (cinco) anos, enquanto perdurarem os mo�vos determinantes da punição ou até
que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

8.7. As sanções serão obrigatoriamente registradas no Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração Pública
Estadual - CAFIMP, devendo o licitante ser descredenciado junto ao Cadastro de Fornecedores do órgão ou en�dade promotora da licitação, por igual
período, sem prejuízo das multas previstas no edital e das demais cominações legais.

 

9. CLÁUSULA NONA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

9.1. Cabe à Subsecretaria de Gestão Logís�ca/SEPLAG gerar o extrato e solicitar a publicação da Ata no Diário oficial de Minas Gerais, conforme
Decreto Estadual nº 47.337/18.

9.2. Aplicam-se às coopera�vas enquadradas na situação do art. 34 da Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007, no que couber, todas as disposições
rela�vas às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte.

9.3. A CONTRATADA deverá fornecer os itens exatamente na forma como foram registrados, mantendo todas as especificações e condições
per�nentes ao objeto. Na ocorrência de fato superveniente que exija alguma alteração na prestação, toda e qualquer solicitação de troca ou
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alteração deverá ser devidamente protocolizada para ser analisada pela gestão da Ata, que irá verificar pela adequabilidade e aceitabilidade do
pedido, desde que atendidos os requisitos de documentação, fundamentação das razões de causa, e man�das as condições do preço negociadas ou
aplicados os devidos descontos julgados necessários.

9.3.1. Caso o pedido de atualização não configure alteração do item licitado, tal poderá ser recebido e acatado de o�cio pela gestão da Ata,
sem que se configure alteração da mesma. A atualização será então divulgada pelo Órgão Gestor a todos os Par�cipantes, para que procedam com a
execução e recebimento do item segundo a nova apresentação e condições determinadas. 
 

10. CLÁUSULA DÉCIMA - DA PUBLICAÇÃO

10.1. A publicação do extrato do presente instrumento, no Órgão Oficial de Imprensa de Minas Gerais, correrá a expensas do Órgão Gerenciador,
nos termos do Decreto Estadual 46.311/2013.

 

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DO FORO

11.1. Fica eleito o foro da Comarca de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, para dirimir eventuais conflitos de interesses decorrentes da
presente Ata de Registro de Preços, valendo esta cláusula como renúncia expressa a qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser.

 

 

DAGMAR MARIA PEREIRA SOARES DUTRA 

Subsecretaria de Gestão Logís�ca

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão de Minas Gerais

 

 

Marcos Ricardo Cos�

LAYOUT MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO LTDA

 

 

Documento assinado eletronicamente por MARCOS RICARDO COSTI, Usuário Externo, em 03/08/2018, às 13:54, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

Documento assinado eletronicamente por Dagmar Maria Pereira Soares Dutra, Subsecretário(a), em 10/08/2018, às 14:55, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site h�p://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1359185 e o código CRC FDA7CC2D.

 

 

Referência: Processo nº 1500.01.0003878/2018-12 SEI nº 1359185
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